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PMDB marginaliza líder do governo 
Quércia revelará sua CLÁUDIO KUCK 

ããSA briga entre os l ideres do 
3BMDB e do governo está cada vez 
jtnaipr. O deputado Carlos SanfAnna 
'teve ontem seu dia mais difícil na 
liderança, e o pivô involuntário da 
^çrise foi o ministro da Fazenda, Díl-

t^Funaro. Convidado por Sanf An-
1 para um encontro com a bancada 

tfo PMDB amanhã, na Câmara, com 
'confirmação do líder do partido, Luiz 
íHenrique, Funaro foi depois descon­
vocado por Ulysses Guimarães e o 
3JÊ10 próprio Luiz Henrique, sem que 
eles se preocupassem em comunicar 
ò fato ao Uder do governo. 
» ' .Desavisado do adiamento das 
^explicações que Funaro daria ao par­
tido sobre a moratória e as medidas 
económicas internas que o governo 
pretende tomar, Carlos SanfAnna 
•reuniu os coordenadores das banca­
das do PMDB nos diversos Estados 
para pedir apoio à sua liderança e, 
"também, discutir a visita do ministro 
4la Fazenda. Depois de uma hora de 
discussões sobre a conveniência ou 
jrjtão de parlamentares de outros par­
tidos participarem do debate com 
Funaro, SanfAnna foi informado 
por jornalistas e uma assessora de 
que o encontro já havia sido cance­
lado. 

demonstrando habilidade políti­
cas-aproveitando as opiniões diver­
gentes, o líder do governo propôs en­
tão discutir com o líder do PMDB o 
adiamento do debate com Funaro, 
$(5&iue o ministro já se compromete­
i s 8' ir à Câmara espontaneamente, 
lego- depois de Io de março, quando 
sèrS* instalada oficialmente a nova 
legislatura do Congresso. A reunião 
tçjminou com todos manifestando 
apoio a SanfAnna, além de elogia­
rem sua iniciativa de transformar os 
jígo^denadores das bancadas em 
seus vice-líderes. 
;.JA<SÓ então, através de uma série de 

,tg(§fpnemas a Dllson Funaro e Ulys­
ses Guimarães, ele soube oficialmen-
tet-do cancelamento da visita do mi­
nistro da Fazenda. 

jf&5 Um dia duro 
ô J"bepois da maratona de domingo, 
tfííáhdo deixou a Câmara à meia-
rrojfôê, para ainda ir jantar com os 

tèínbros da bancada catarinense, 
«ios SanfAnna, já era acordado às 

7"noras de ontem, para dar uma en-
íjejgista à Rádio Pampa de Porto Ale-
gpep Conversou também com o pre-
iii^Qi baiano de Itaberaba e pouco 
depois das oito horas já estava em 
seu acanhado gabinete de deputado 
no anexo IV, preparando a audiência 
semanal que teria às 11 horas com o 
presidente Sarney. 
-iLELogo começava uma série de te­
lefonemas, que fizeram o líder do go­
verno viver seu "dia de cão". Conver­
sou íom Funaro, pedindo que ele an­
tecipasse de amanhã para hoje sua 
ilyítào Congresso, para evitar a coin­
cidência com a votação do novo 
gubstituto sobre o regimento interno 
i a Gonstitunte. O ministro explicou 
qu£íjá tinha compromisso e que só 
poderia ir mesmo amanhã. 
*8v(ganta'Anna também pediu a Fu­
naro para que parlamentares de ou­
tros" partidos participassem do deba­
ti* explicando que Já tinha, inclusi­
ve, um ofício do líder do PDS, Amaral 

Neto, pedindo para estar presente ao 
encontro. O ministro respondeu que 
não haveria ne;nhum problema, por­
que queria que tudo "tenha a maior 
transparência possível". Ficaram de 
acertar os detalhes mais tarde. 

O líder do governo telefonou ao 
líder do PMDB comunicando o diálo­
go com Funaro e começou os prepa­
rativos do debate, escolhendo pelo 
seu conforto e amplitude o auditório 
Petrônio Portella, do Senado. 

Na audiência com o presidente 
Sarney, SanfAnna fez um relatório 
sobre as negociações em torno do re­
gimento interno da Constituinte e 
dos problemas de soberania. Comu­
nicou também as dificuldades que 
estava tendo na liderança do gover­
no, com algumas resistências, mas 
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que estava conseguindo superá-las. 
Lembrou que tem dificuldades até 
de espaço físico, se dividindo provi­
soriamente entre seu gabinete de de­
putado no quinto andar e a sala da 
Comissão de Saúde, no sub-solo da 

j Câmara. SanfAnna perguntou sobre 
| a situação das instalações desativa-

das da vice-presidência da Repúbli­
ca na Câmara, recebendo a informa­
ção que já tinham sido liberadas. 

Só que aí está mais um ponto de 
atrito para SanfAnna. Ulysses Gui­
marães quer EIS salas da vice-presi­
dência para as três secretários e os 
dois vice-presidentes da Consti­
tuinte. 

Carlos Samf Anna também co­
mentou com o presidente que a mo­
ratória estava contribuindo para 
unir o partido e facilitar seu trabalho 
como líder do governo. A ida de Dll­
son Funaro à Câmara foi comuni­
cada. 

Depois de cumprimentar o mi­
nistro Ivan cie Souza Mendes, do 
SNI, pelo seu aniversário, o líder do 
governo voltou, ao meio-dia, para 
seu gabinete. Telefonando novamen­
te para o ministro da Fazenda, Funa­
ro explicou quie iria a Câmara deba­
ter amanhã, mas que ficaria só de 
9h30 até as 12th30, porque não podia 
se afastar muito do ministério, por 
estar em conta to permanente com os 
credores internacionais. 

O último a saber 
Depois do almoço com seus fi­

lhos André e Celso no próprio restau­
rante da Câmaira, SanfAnna foi para 
seu gabinete na Comissão de Saúde, 
para encontro com alguns deputa­
dos. Em novo conta to telefónico com 
o deputado Luiss Henrique, às 14h30, 
discutiu os detalhes finais da visita 
de Funaro, ficando acertado por su­
gestão do líder do PMDB, que o de­
bate seria no auditório Nereu Ra­
mos, por se tratar dé uma iniciativa 
da Câmara. 

Às 15h30 Carlos SanfAnna co­
meçou o diálogo com os coordenado­
res das bancadas do PMDB. Depois 
de explicar como chegou a líder do 

governo e que entendia a função co­
mo união de todos os que sustentam 
o governo e também do PMDB, rece­
beu solidariedade geral. Comunicou 
em seguida o convite para Funaro ir 
ao Congresso, agora, independente 
de sua convocação depois de Io de 
março. Contou também que abrirá 
os debates a parlamentares de qual­
quer partido, explicando que já man­
dara a secretaria redigir uma respos­
ta afirmativa a Amaral Neto, que fi­
zera pedidos a ele nesse sentido. 

Começou grande discussão, com 
o deputado Bernardo Cabral, do Pa­
rá, temendo que membros da oposi­
ção pudessem aproveitar a ocasião 
para insultar o ministro da Fazenda. 
Roberto Rollemberg, coordenador 
da bancada do PMDB de São Paulo, 
aceitava a presença de outros parti­
dos, mas sem participar dos debates. 
Depois das 17 horas, em meio à dis­
cussão, uma assessora de SanfAnna 
lhe disse no ouvido que o debate já 
tinha sido cancelado sem que nin­
guém o avisasse. 

Ele muda de posição e propõe o 
adiamento da visita de Funaro, mas 
o deputado Lélio de Souza, coorde­
nador da bancada do Rio Grande do 
Sul, não aceita, dizendo que Funaro 
deveria falar só com a bancada, para 
que se pudesse "cobrar os problemas 
económicos dele, até em linguagem 
dura, o que não será possível em reu­
nião aberta, ou no plenário, depois 
de Io de março. SanfAnna insistiu 
que conversaria sobre o assunto com 
Luiz Henrique e encerrou a reunião. 

Às 17h45 SanfAnna consegue fa­
lar com Funaro, que lhe comunica 
que continua disposto a ir à Câmara 
amanhã, mas que havia um recado 
de Luiz Henrique, dizendo que Ulys­
ses Guimarães pedira para cancelar 
o debate, por causa da votação do 
regimento da Constituinte. O líder 
do governo prosseguiu com a entre­
vista diária que tem com a imprensa, 
com sua assessora tentando comuni-
car-se com Ulysses. 

Finalmente, às 17h55, ele fala 
com o presidente do PMDB. Um diá­
logo curto e tenso. Ulysses confirmou 
o cancelamento do encontro com Fu­
naro e o líder do governo comentou 
depois: "Lamento, mas afinal ele é o 
presidente do partido, da Câmara e 
da Constituinte, mas expliquei que 
vamos pagar pesado ónus por isso, 
maior que qualquer problema que te­
ríamos se o debate fosse mantido". 

SanfAnna contou que a respos­
ta de Ulysses Guimarães foi concisa: 
"Pois eu não penso assim e estou 
preocupado é com o regimento, não 
quero que nada nos desvie desse ob-
jetivo". Os dois ainda trocaram duas 
frases curtas por telefone: "É sua de­
cisão final" — insistiu SanfAnna 
com Ulysses, que respondeu: "É mes­
mo minha decisão". 

1 líder do governo tentou falar 
imediatamente com Funaro, mas o 
ministro não estava em seu gabinete. 
Resolveu continuar com sua agenda 
que previa uma visita ao ministro do 
Tribunal de Contas da União, Thales 
Ramalho, e ao ministro da Justiça, 
Paulo Brossard, além de prosseguir 
nos encontros com várias correntes 
parlamentares, tentando a difícil ta­
refa de superar as hostilidades e con­
solidar a liderança do governo. 
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I Líder na Câmara pode 

ser o da Constituinte 
O PMDB ainda não Indicou o lí-

»der de sua bancada na Assembleia 
;Constituinte, mas já encaminhou à 
«Mesa uma relação de alguns nomes 
=de vice-líderes, entre os quais Miro 
Teixeira (RJ), Ubiratan Aguiar (CE) e 
|íelson Jobim (RS). Essa Iniciativa 
faz parte da estratégia de parte da 
bancada no sentido de conseguir que 

Llíder do PMDB na Câmara seja 
sabem o líder na Constituinte. 

" O s deputados constituintes es­
tão reagindo ao movimento desttna-
fçfji fazer do senador paulista Mário 

ovas o líder do PMDB na Assem-
ítflia Constituinte. Muitos acham 
çaaís conveniente o rodízio entre o 
líder da bancada no Senado, Fernan­
do Henrique Cardoso, e o líder a Câ-
mar, Luiz Henrique, na liderança da 
Constituinte. E surgiu a dúvida: o 
Hdèr do partido na Constituinte, sen­
do "também o líder na Câmara, pode, 
ou deve, participar do conselho polí­
tico do governo? Se o fizer, estaria 
comprometendo a autonomia da 
Constituinte, já que estaria subordi­
nado ao Poder Executivo? 

Ulysses Guimarães não declara, 
mas é evidente a sua preferência por 
Fernando Henrique Cardoso para a 
função de líder do PMDB na Consti­
tuinte. "Ele está se saindo muito 
bem como relator" — observou. O 
senador paulista já disse que "topa" 
a proposta de rodízio com Luiz Hen­
rique, embora esteja de olho no car­
go de relator da importante "Comis­
são de Sistematização" — que seria 
presidida por Afonso Arinos (PFL-
RJ). 

""Para a liderança do PMDB na 
Constituinte Fernando Henrique en­
frentaria Mário Covas, ou Luiz Henri-
qué,>que, no caso, levaria vantagem 
pela superioridade numérica dos de­
putados. Para relator da Comissão 
de-Sistematização há um movimento 
forte entre os deputados para a esco­
lha do ex-líder Pimenta da Veiga—o 
candidato preferido de Ulysses, se­
gundo alguns moderados do partido. 

'., '"Fernando Henrique Cardoso tem 
dito que seu candidato a líder é Má­
rio Covas. Amigos seus revelaram 
quevidificilmente o PFL e os modera-
dosdo PMDB votariam em Pimenta 
darVeiga para relator da Comissão de 
Sj^Sematização. 

'""Para definir a questão a favor de 

Alencar Monteiro - 6/2/87 
Fernando Henrique Cardoso 

Alencar Monteiro • 6/2/87 

Mário Covas 

Alencar Monteiro - 20/2/87 

Luiz Henrique 

Luiz Henrique e de Fernando Henri­
que Cardoso o deputado Maurílio 
Ferreira Lima (PE) apresentou 
emenda ao Regimento Interno, esta­
belecendo que o líder e o Io vice-líder 
de cada partido na Assembleia Cons­
tituinte serão os líderes das respecti­
vas bancadas na Câmara e no Sena­
do. Da mesma forma os vice-líderes 
de cada Casa. 

Para permitir o rodízio entre Fer­
nando Henrique Cardoso e Luiz Hen­
rique na liderança da Constituinte, a 
emenda Maurílio Ferreira Lima pre­
vê que "a qualquer tempo é lícito à 
bancada partidária substituir o líder 
e o Io vice-líder, mediante comunica­
ção à Mesa", assinada pela maioria 
absoluta dos deputados, no caso do 
líder e, dos senadores, no caso do 
vice-líder. 

Outro dia, Justificando sua pre­
tensão de ser o líder do partido na 
Constituinte — e não apenas na Câ­
mara —, Luiz Henrique comentou: 
"Não serei líder apenas para ter gabi­
nete e carro oficial com motorista". 
Foi referência ao esvaziamento pre­
visto das atividades do Legislativo 
ordinário. Os líderes da Câmara e do 
Senado ficariam, na prática, esva­
ziados. 

Na justificativa de sua emenda, 
Maurílio Ferreira Lima repetiu as pa­
lavras do seu líder, afirmando que, 
com o funcionamento da Câmara e 
do Senado, somente em caráter ex­
traordinário, os líderes eleitos pelas 
respectivas bancadas "foram esva­
ziados em suas atribuições e, na rea­
lidade, vão liderar um gabinete sem 
atribuições e um cargo sem represen­
tação". 

Segundo Maurílio, a Câmara tem 
maiores responsabilidades políticas 
e seus membros são maioria esmaga­
dora na Constituinte. Por isso, "é na­
tural que o líder de cada partido seja 
o deputado eleito líder pela bancada 
na Câmara, e o Io vice-líder, o sena­
dor eleito pela bancada no Senado I 
Federal". .|j 

O parlamentar pernambucano 
não tocou, nem de leve, no fato de 
que, na Constituinte, o regime é uni-
cameral. Não lembrou também, que 
a lista de chamada para votações é 
por ordem alfabética, não havendo a 
separação de deputados e senadores. [_ 

equipe após o carnaval 

Alencar Monteiro • 19/2/87 
Carlos SanfAnna I 

Deputado propõe 

subsídios fixos 

e ajuda de custo 
O deputado José Costa (PMDB-

AL) aproveitou a reabertura do prazo 
para a apresentação de emendas ao 
projeto de regimento interno para 
propor que a Mesa leve ao plenário 
um projeto fixando os valores dos 
subsídios dos constituintes. Ele su­
gere que haja um subsídio fixo e uma 
ajuda de custo de igual valor, a se­
rem pagos mensalmente. O parla­
mentar afirma que "por ajuda de 
custo se entenderá a compensação 
de despesas consideradas imprescin­
díveis para o exercício do mandato". 
Em compensação, os constituintes 
deixariam de receber qualquer outra 
importância de órgãos públicos, dei­
xando, portanto, de ganhar também 
como senadores ou deputados. 

O governador eleito Orestes 
Quércia adiou para depois dó carna­
val a divulgação oficial do restante 
de seu secretariado, prometido para 
esta semana, dando a entender que 
ainda não conseguiu conciliar os in­
teresses do vice-governador Almino 
Affonso e do senador Mário Covas, 
ambos candidatos à sucessão esta­
dual e disputando o mesmo espaço 
no governo estadual. Quércia garan­
tiu, contudo, que não haverá descon­
tentes com a distribuição de cargos. 

"Dos que interessam ao governo, 
ninguém ficará de fora" — assegu­
rou. E negou as últimas especulações 
sobre a indicação do deputado Getú-
lio Hanashiro para a Secretaria dos 
Transportes, o que representaria 
uma vitória para Mário Covas. "Al­
mino e Covas têm ambiões polticas, 
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os dois são pretendentes à minha su> 
cessão e têm interesses legítimos: 
Mas esse é um assunto muito longírí-
quo e não há briga entre eles. Quero 
fazer todo o esforço para que eles 
participem do meu governo" — diss© 
Quércia. -"S 

• 
Ontem, o governador eleito re\j« 

niu-se com o novo presidente do 
BNDES, Márcio Fortes, indicado pej 
lo governador eleito do Rio, Moreira 
Franco, e assegurou a manutenção 
dos investimentos do banco em São 
Paulo, tradicionalmente em torno <|e 
um terço do orçamento total do ban; 
co. Hoje, Quércia viaja para Brasília, 
onde deverá se encontar com Ulysses 
Guimarães e com o ministro dos 
Transportes, José Reinaldo Tavares, 
À noite, Quércia janta com o minis­
tro Dílson Dunaro, da Fazenda, a 
convite do próprio ministro. 


